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RELATÓRIO 

O Rio Grande do Norte tem 73,3 mil empresas inadimplentes com cerca de 490 mil 

dívidas negativadas, que somadas chegam a R$ 1,51 bilhão. O número representa 28,2% 

de todas as empresas potiguares e está abaixo da média nacional (30,8%) e regional do 

Nordeste (31%). Considerando o percentual de endividamento na região, o RN ocupa 

uma posição intermediária, atrás do Ceará (25,8%), Paraíba (25,8%) e Piauí, que tem a 

menor taxa de endividamento (23,5%). A maior taxa da região é de Alagoas, com 42,4% 

das empresas com dívidas negativadas. Na análise da Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN) não se pode discutir o aumento 

do endividamento entre 2019 e 2024 sem mencionar o impacto da pandemia de covid-

19 em 2020.  

Marcelo Queiroz. Presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac. Maior rede 

privada de bancos de alimentos da América Latina, há duas décadas, o Sesc Mesa Brasil 

iniciou sua missão no Rio Grande do Norte com um propósito claro: combater a fome e 

o desperdício de alimentos, conectando quem pode doar com quem mais precisa. Nesse 

período, o programa se consolidou como uma das mais impactantes iniciativas de 

solidariedade do Estado, tornando-se uma verdadeira corrente do bem que atravessa 

fronteiras, levando dignidade e esperança. 

Combater o desperdício e levar comida para a mesa de quem mais necessita. Em 

atividade há 20 anos no Rio Grande do Norte, o programa Mesa Brasil Sesc atingiu a 

marca de 25,2 milhões de quilos (25,2 mil toneladas) de alimentos arrecadados e 

repassados a instituições espalhadas em várias cidades do Estado. Mantido pelo Serviço 

Social do Comércio (Sesc-RN), da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(Fecomercio-RN), o programa já beneficiou diretamente 3,2 milhões de pessoas no RN. 

O Núcleo de Carreiras do Senac RN em parceria com a Teleperformance realiza, no dia 

01 de outubro, das 08 às 14 horas, processo seletivo aberto ao público para mais de 400 

vagas de trabalho para a empresa Teleperformance. O processo seletivo ocorrerá, 

presencialmente, no auditório da Escola Técnica do Senac RN, localizada na Rua São 

Tomé, 444, Cidade Alta. 

A reforma do Teatro Sandoval Wanderley, no bairro do Alecrim, será concluída na 

próxima segunda-feira 30, de acordo com a secretária municipal de Parcerias Público-

Privadas, Danielle Mafra. Fechado desde 2009, o teatro recebeu obras em um 

investimento de cerca de R$ 6 milhões. O projeto arquitetônico do novo espaço foi 

doado por uma arquiteta ao Município. Depois de receber a obra concluída, a prefeitura 

dará início ao processo de transferência da gestão para o Serviço Social do Comércio 

(Sesc).  

Um levantamento produzido pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC) indica que as bets, como ficaram conhecidas as plataformas virtuais de 



 
 

apostas esportivas, podem gerar um prejuízo anual de R$ 117 bilhões aos 

estabelecimentos comerciais do país.   

A bandeira tarifária para o mês de outubro será vermelha patamar 2, com cobrança 

extra de R$ 7,877 na conta de luz para cada 100 quilowatts-hora (kWh) de energia 

elétrica consumidos. Esta é a primeira vez, desde agosto de 2021, que a bandeira mais 

cara do sistema criado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) é acionada.   

Influenciada pela limitação do rotativo em vigor desde o início do ano, a taxa média de 

juros do cartão de crédito rotativo caiu 5,3 pontos percentuais para as famílias, 

passando de 432,2% ao ano, em julho, para 426,9% ao ano em agosto deste ano. Em 12 

meses, os juros da modalidade caíram 18,6 pontos percentuais. Os dados estão nas 

Estatísticas Monetárias e de Crédito divulgadas nesta sexta-feira (27) pelo Banco Central 

(BC).   

O Brasil ampliou em 232.513 o número de postos de trabalho com carteira assinada no 

mês de agosto, número 0,49% maior do que o observado no mês anterior. No 

acumulado do ano, período compreendido entre janeiro e agosto, já foram geradas 

1.726.489 novas vagas. Os dados constam do Novo Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Novo Caged), divulgado nesta sexta-feira (27) pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego.   
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Inadimplência atinge 28,2% das empresas do RN e soma R$ 1,51 bilhão 

 

Bruno Vital 

Repórter 

O Rio Grande do Norte tem 73,3 mil empresas inadimplentes com cerca 

de 490 mil dívidas negativadas, que somadas chegam a R$ 1,51 bilhão. O 

número representa 28,2% de todas as empresas potiguares e está abaixo 

da média nacional (30,8%) e regional do Nordeste (31%). As informações 

constam em um levantamento do Serasa Experian, com dados até o 

último mês de julho. A série histórica, monitorada pela datatech, com 

https://tribunadonorte.com.br/economia/inadimplencia-atinge-282-das-empresas-do-rn-e-soma-r-151-bilhoes/
https://tribunadonorte.com.br/economia/inadimplencia-atinge-282-das-empresas-do-rn-e-soma-r-151-bilhoes/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/09/20240929_11EC01-FT_Adriano-Abreu.jpg


 
 

início em 2019, mostra que o endividamento de empresas no Rio Grande 

do Norte avançou 21,3% em cinco anos, no intervalo de julho de 2019 a 

julho de 2024. 

 

Considerando o percentual de endividamento na região, o RN ocupa uma 

posição intermediária, atrás do Ceará (25,8%), Paraíba (25,8%) e Piauí, que 

tem a menor taxa de endividamento (23,5%). A maior taxa da região é de 

Alagoas, com 42,4% das empresas com dívidas negativadas. “A 

inadimplência subiu ao longo dos últimos anos em todos os estados, 

alguns mais outros menos, mas tivemos esse crescimento. Acho que 

podemos dizer que o comportamento do RN foi ‘menos pior’, porque 

cresceu também, mas cresceu abaixo da média nacional”, comenta Luiz 

Rabi, economista-chefe do Serasa Experian. 

Play Video 

Luiz Rabi, do Serasa, afirma que os empreendimentos de menor porte têm 

sido os mais afetados. Foto: Divulgação 

Em termos de volume total, o valor das dívidas no Estado aumentou de R$ 

1,2 bilhão para R$ 1,51 bilhão no período de um ano, um aumento de 

25,8%. Ampliando a conta para cinco anos, comparando com julho de 



 
 

2019, quando as dívidas acumulavam R$ 822,5 milhões, o salto é de 

84,2%. O panorama atual do Rio Grande do Norte, conforme as planilhas 

do Serasa Experian, mostra também que a média por CNPJ é de 6,7 

dívidas, no valor médio de R$ 20,6 mil. 

 

Dentre as 6,9 milhões de empresas inadimplentes no Brasil, cerca de 6,5 

milhões são micro e pequenas. No RN, essa tendência se repete. Das 73,3 

mil empresas inadimplentes, 69,7 mil são enquadradas como micro e 

pequenas empresas (95%). O economista-chefe da Serasa Experian, Luiz 

Rabi, diz que os números indicam que os empreendimentos de menor 

porte têm sido os mais afetados pelas dificuldades financeiras e também 

enfrentam mais dificuldades para se recuperar. 

 

A pesquisa não detalha os setores por estados, mas o resultado nacional 

reflete a realidade do Rio Grande do Norte, diz Rabi. O setor de “Serviços” 

lidera a lista de setores mais impactados pela inadimplência no Brasil, com 

55,9% das empresas endividadas pertencendo a esse segmento. Em 

seguida, vêm o “Comércio” (35,6%), “Indústrias” (7,3%), “Primário” (0,8%) 

e “Outros” (0,3%), que englobam o setor financeiro e o terceiro setor. 

 

“O setor de serviços é aonde se concentram as micro e pequenas 

empresas. A gente tem uma estatística de nascimento de empresas, que a 

gente acompanha todos os meses e cerca de 80% são de micro e 

pequenas empresas, sendo dois terços no setor de serviços. É um setor 

predominantemente constituído de micro e pequenas empresas”, 

acrescenta o economista. 



 
 

Alessandro Schlomer dá dicas essenciais que podem fazer a diferença na 

gestão do negócio. Foto: Divulgação 

Comércio é o setor mais vulnerável, diz Fecomércio 

Na análise da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do RN (Fecomércio/RN) não se pode discutir o aumento do 

endividamento entre 2019 e 2024 sem mencionar o impacto da pandemia 

de covid-19 em 2020. “Nesse período, a carteira de crédito às empresas 

registrou um crescimento significativo. Esse aumento foi impulsionado 

pela maior disponibilidade de crédito, uma medida essencial para apoiar 

as empresas durante a crise sanitária. Contudo, em março de 2021, teve 

início um ciclo de elevação da taxa de juros”, analisa a entidade. 

 

Esse aumento no custo do crédito, segundo a Fecomércio RN, combinado 

com as restrições econômicas e sanitárias do período, resultou em 

dificuldades para muitas empresas quitarem suas dívidas. “A alta dos juros 

não só encareceu as operações de crédito, como também agravou a 

situação financeira de diversas empresas, já impactadas pela queda na 

demanda e interrupções nas atividades econômicas causadas pela 

pandemia”, afirma. 

 



 
 

A entidade alerta que para alcançar saúde financeira, é essencial 

monitorar o endividamento e adotar estratégias de redução de custos e 

renegociação de dívidas. “Essas medidas são fundamentais para um maior 

equilíbrio e sustentabilidade financeira”, diz. 

 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destaca que, segundo 

levantamento do Sebrae RN referente a 2023, as micro e pequenas 

empresas (MPEs) são responsáveis por cerca de 86% dos empregos 

formais e 36,6% do PIB do Estado, tornando crucial a atenção à sua saúde 

financeira. “O comércio, que concentra aproximadamente 74,2 mil MPEs, 

é o setor mais representativo e o mais vulnerável, o que demanda 

monitoramento constante e políticas de apoio específicas. Garantir a 

sustentabilidade dessas empresas é fundamental para preservar tanto a 

geração de renda quanto os empregos, que são pilares da economia 

local”, diz ele. 

DICAS 

Para ajudar os empreendedores a enfrentar o desafio da inadimplência e 

manter a saúde financeira de seus negócios, Alessandro Schlomer, 

consultor em planejamento financeiro e CEO da Potencer Soluções 

Corporativas, dá dicas essenciais que podem fazer a diferença na gestão 

do seu empreendimento. Confira: 

• Tenha controle rigoroso do seu fluxo de caixa: monitore as entradas 

e saídas de dinheiro diariamente, segregue o fluxo operacional e 

não operacional, utilize ferramentas de gestão financeira para 

automatizar o processo e mantenha um fluxo de caixa positivo, com 

mais entradas do que saídas. Você pode utilizar softwares como 

Omie, Conta Azul, MXM, ou até mesmo uma planilha bem 

estruturada para facilitar a gestão financeira; 

• Faça um planejamento financeiro detalhado: defina metas e 

objetivos claros, crie um orçamento minucioso, incluindo todas as 

receitas, custos e despesas previstas, e acompanhe o desempenho 

do seu negócio em relação ao seu orçamento; 

• Gerencie seus custos de forma eficaz: identifique e categorize todas 

as suas despesas, negocie melhores preços com seus fornecedores, 



 
 

busque maneiras de reduzir custos desnecessários, e acompanhe 

uma DRE (Demonstração do Resultado do Exercício) gerencial 

(aberta por linha de negócio). Exemplo: o lucro sobre a receita para 

entender o percentual de lucratividade do negócio; 

• Invista em sua empresa: reserve parte do seu lucro para 

reinvestimento no negócio – em novos produtos, serviços, 

marketing e tecnologia, e aumente a sua produtividade e eficiência; 

• Pessoa física x Pessoa jurídica: não misture suas contas pessoais 

com as contas corporativas e tenha uma conta bancária de pessoa 

jurídica; 

• Mantenha-se atualizado sobre as suas finanças: revise-as 

regularmente e faça ajustes no seu planejamento financeiro 

conforme necessário. A saúde financeira é fundamental para o seu 

sucesso a longo prazo. 

Números do RN (julho 2024) 

• 73.324 empresas inadimplentes 

• 490.072 dívidas 

• R$ 1.514.868.000,00 em dívidas 

• 6,68 dívidas por CNPJ em média 

• Dívida média de R$ 20.659,93 

Ranking do endividamento (Nordeste) 

• Alagoas – 42,4% 

• Maranhão – 40,0% 

• Pernambuco – 32,9% 

• Sergipe – 32,3% 

• Bahia – 29,5% 

• Rio Grande do Norte – 28,2% 

• Ceará – 25,8% 



 
 

• Paraíba – 24,6% 

• Piauí – 23,5% 

Fonte: Serasa Experian 
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Inadimplência atinge 28,2% das empresas do RN e soma R$ 1,51 bilhão 

 

O Rio Grande do Norte tem 73,3 mil empresas inadimplentes com cerca 

de 490 mil dívidas negativadas, que somadas chegam a R$ 1,51 bilhão. O 

número representa 28,2% de todas as empresas potiguares e está abaixo 

da média nacional (30,8%) e regional do Nordeste (31%). As informações 

constam em um levantamento do Serasa Experian, com dados até o 

último mês de julho. A série histórica, monitorada pela datatech, com 

início em 2019, mostra que o endividamento de empresas no Rio Grande 

do Norte avançou 21,3% em cinco anos, no intervalo de julho de 2019 a 

julho de 2024. 

Considerando o percentual de endividamento na região, o RN ocupa uma 

posição intermediária, atrás do Ceará (25,8%), Paraíba (25,8%) e Piauí, que 

tem a menor taxa de endividamento (23,5%). A maior taxa da região é de 

Alagoas, com 42,4% das empresas com dívidas negativadas. “A 

inadimplência subiu ao longo dos últimos anos em todos os estados, 

alguns mais outros menos, mas tivemos esse crescimento. Acho que 

podemos dizer que o comportamento do RN foi ‘menos pior’, porque 

cresceu também, mas cresceu abaixo da média nacional”, comenta Luiz 

Rabi, economista-chefe do Serasa Experian. 

Em termos de volume total, o valor das dívidas no Estado aumentou de R$ 

1,2 bilhão para R$ 1,51 bilhão no período de um ano, um aumento de 

25,8%. Ampliando a conta para cinco anos, comparando com julho de 

2019, quando as dívidas acumulavam R$ 822,5 milhões, o salto é de 

https://www.jairsampaio.com/inadimplencia-atinge-282-das-empresas-do-rn-e-soma-r-151-bilhao/
https://www.jairsampaio.com/inadimplencia-atinge-282-das-empresas-do-rn-e-soma-r-151-bilhao/


 
 

84,2%. O panorama atual do Rio Grande do Norte, conforme as planilhas 

do Serasa Experian, mostra também que a média por CNPJ é de 6,7 

dívidas, no valor médio de R$ 20,6 mil. 

Dentre as 6,9 milhões de empresas inadimplentes no Brasil, cerca de 6,5 

milhões são micro e pequenas. No RN, essa tendência se repete. Das 73,3 

mil empresas inadimplentes, 69,7 mil são enquadradas como micro e 

pequenas empresas (95%). O economista-chefe da Serasa Experian, Luiz 

Rabi, diz que os números indicam que os empreendimentos de menor 

porte têm sido os mais afetados pelas dificuldades financeiras e também 

enfrentam mais dificuldades para se recuperar. 

A pesquisa não detalha os setores por estados, mas o resultado nacional 

reflete a realidade do Rio Grande do Norte, diz Rabi. O setor de “Serviços” 

lidera a lista de setores mais impactados pela inadimplência no Brasil, com 

55,9% das empresas endividadas pertencendo a esse segmento. Em 

seguida, vêm o “Comércio” (35,6%), “Indústrias” (7,3%), “Primário” (0,8%) 

e “Outros” (0,3%), que englobam o setor financeiro e o terceiro setor. 

“O setor de serviços é aonde se concentram as micro e pequenas 

empresas. A gente tem uma estatística de nascimento de empresas, que a 

gente acompanha todos os meses e cerca de 80% são de micro e 

pequenas empresas, sendo dois terços no setor de serviços. É um setor 

predominantemente constituído de micro e pequenas empresas”, 

acrescenta o economista. 

Comércio é o setor mais vulnerável, diz Fecomércio 

Na análise da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do RN (Fecomércio/RN) não se pode discutir o aumento do 

endividamento entre 2019 e 2024 sem mencionar o impacto da pandemia 

de covid-19 em 2020. “Nesse período, a carteira de crédito às empresas 

registrou um crescimento significativo. Esse aumento foi impulsionado 

pela maior disponibilidade de crédito, uma medida essencial para apoiar 

as empresas durante a crise sanitária. Contudo, em março de 2021, teve 

início um ciclo de elevação da taxa de juros”, analisa a entidade. 

 

Esse aumento no custo do crédito, segundo a Fecomércio RN, combinado 

com as restrições econômicas e sanitárias do período, resultou em 



 
 

dificuldades para muitas empresas quitarem suas dívidas. “A alta dos juros 

não só encareceu as operações de crédito, como também agravou a 

situação financeira de diversas empresas, já impactadas pela queda na 

demanda e interrupções nas atividades econômicas causadas pela 

pandemia”, afirma. 

 

A entidade alerta que para alcançar saúde financeira, é essencial 

monitorar o endividamento e adotar estratégias de redução de custos e 

renegociação de dívidas. “Essas medidas são fundamentais para um maior 

equilíbrio e sustentabilidade financeira”, diz. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destaca que, segundo 

levantamento do Sebrae RN referente a 2023, as micro e pequenas 

empresas (MPEs) são responsáveis por cerca de 86% dos empregos 

formais e 36,6% do PIB do Estado, tornando crucial a atenção à sua saúde 

financeira. “O comércio, que concentra aproximadamente 74,2 mil MPEs, 

é o setor mais representativo e o mais vulnerável, o que demanda 

monitoramento constante e políticas de apoio específicas. Garantir a 

sustentabilidade dessas empresas é fundamental para preservar tanto a 

geração de renda quanto os empregos, que são pilares da economia 

local”, diz ele. 

DICAS 

Para ajudar os empreendedores a enfrentar o desafio da inadimplência e 

manter a saúde financeira de seus negócios, Alessandro Schlomer, 

consultor em planejamento financeiro e CEO da Potencer Soluções 

Corporativas, dá dicas essenciais que podem fazer a diferença na gestão 

do seu empreendimento. Confira: 

• Tenha controle rigoroso do seu fluxo de caixa: monitore as entradas 

e saídas de dinheiro diariamente, segregue o fluxo operacional e 

não operacional, utilize ferramentas de gestão financeira para 

automatizar o processo e mantenha um fluxo de caixa positivo, com 

mais entradas do que saídas. Você pode utilizar softwares como 

Omie, Conta Azul, MXM, ou até mesmo uma planilha bem 

estruturada para facilitar a gestão financeira; 



 
 

• Faça um planejamento financeiro detalhado: defina metas e 

objetivos claros, crie um orçamento minucioso, incluindo todas as 

receitas, custos e despesas previstas, e acompanhe o desempenho 

do seu negócio em relação ao seu orçamento; 

• Gerencie seus custos de forma eficaz: identifique e categorize todas 

as suas despesas, negocie melhores preços com seus fornecedores, 

busque maneiras de reduzir custos desnecessários, e acompanhe 

uma DRE (Demonstração do Resultado do Exercício) gerencial 

(aberta por linha de negócio). Exemplo: o lucro sobre a receita para 

entender o percentual de lucratividade do negócio; 

• Invista em sua empresa: reserve parte do seu lucro para 

reinvestimento no negócio – em novos produtos, serviços, 

marketing e tecnologia, e aumente a sua produtividade e eficiência; 

• Pessoa física x Pessoa jurídica: não misture suas contas pessoais 

com as contas corporativas e tenha uma conta bancária de pessoa 

jurídica; 

• Mantenha-se atualizado sobre as suas finanças: revise-as 

regularmente e faça ajustes no seu planejamento financeiro 

conforme necessário. A saúde financeira é fundamental para o seu 

sucesso a longo prazo. 

Números do RN (julho 2024) 

• 73.324 empresas inadimplentes 

• 490.072 dívidas 

• R$ 1.514.868.000,00 em dívidas 

• 6,68 dívidas por CNPJ em média 

• Dívida média de R$ 20.659,93 

Ranking do endividamento (Nordeste) 

• Alagoas – 42,4% 

• Maranhão – 40,0% 

• Pernambuco – 32,9% 



 
 

• Sergipe – 32,3% 

• Bahia – 29,5% 

• Rio Grande do Norte – 28,2% 

• Ceará – 25,8% 

• Paraíba – 24,6% 

• Piauí – 23,5% 

Fonte: Serasa Experian 
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O Rio Grande do Norte tem 73,3 mil empresas inadimplentes com cerca 

de 490 mil dívidas negativadas, que somadas chegam a R$ 1,51 bilhão. O 

número representa 28,2% de todas as empresas potiguares e está abaixo 

da média nacional (30,8%) e regional do Nordeste (31%). As informações 

constam em um levantamento do Serasa Experian, com dados até o 

http://tangaraacontece.blogspot.com/2024/09/tangaraenses-inadimplencia-atinge-282.html
http://tangaraacontece.blogspot.com/2024/09/tangaraenses-inadimplencia-atinge-282.html
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último mês de julho. A série histórica, monitorada pela datatech, com 

início em 2019, mostra que o endividamento de empresas no Rio Grande 

do Norte avançou 21,3% em cinco anos, no intervalo de julho de 2019 a 

julho de 2024. 

Considerando o percentual de endividamento na região, o RN ocupa uma 

posição intermediária, atrás do Ceará (25,8%), Paraíba (25,8%) e Piauí, que 

tem a menor taxa de endividamento (23,5%). A maior taxa da região é de 

Alagoas, com 42,4% das empresas com dívidas negativadas. “A 

inadimplência subiu ao longo dos últimos anos em todos os estados, 

alguns mais outros menos, mas tivemos esse crescimento. Acho que 

podemos dizer que o comportamento do RN foi ‘menos pior’, porque 

cresceu também, mas cresceu abaixo da média nacional”, comenta Luiz 

Rabi, economista-chefe do Serasa Experian. 

Em termos de volume total, o valor das dívidas no Estado aumentou de R$ 

1,2 bilhão para R$ 1,51 bilhão no período de um ano, um aumento de 

25,8%. Ampliando a conta para cinco anos, comparando com julho de 

2019, quando as dívidas acumulavam R$ 822,5 milhões, o salto é de 

84,2%. O panorama atual do Rio Grande do Norte, conforme as planilhas 

do Serasa Experian, mostra também que a média por CNPJ é de 6,7 

dívidas, no valor médio de R$ 20,6 mil. 

Dentre as 6,9 milhões de empresas inadimplentes no Brasil, cerca de 6,5 

milhões são micro e pequenas. No RN, essa tendência se repete. Das 73,3 

mil empresas inadimplentes, 69,7 mil são enquadradas como micro e 

pequenas empresas (95%). O economista-chefe da Serasa Experian, Luiz 

Rabi, diz que os números indicam que os empreendimentos de menor 

porte têm sido os mais afetados pelas dificuldades financeiras e também 

enfrentam mais dificuldades para se recuperar. 

A pesquisa não detalha os setores por estados, mas o resultado nacional 

reflete a realidade do Rio Grande do Norte, diz Rabi. O setor de “Serviços” 

lidera a lista de setores mais impactados pela inadimplência no Brasil, com 

55,9% das empresas endividadas pertencendo a esse segmento. Em 

seguida, vêm o “Comércio” (35,6%), “Indústrias” (7,3%), “Primário” (0,8%) 

e “Outros” (0,3%), que englobam o setor financeiro e o terceiro setor. 



 
 

“O setor de serviços é aonde se concentram as micro e pequenas 

empresas. A gente tem uma estatística de nascimento de empresas, que a 

gente acompanha todos os meses e cerca de 80% são de micro e 

pequenas empresas, sendo dois terços no setor de serviços. É um setor 

predominantemente constituído de micro e pequenas empresas”, 

acrescenta o economista. 

Comércio é o setor mais vulnerável, diz Fecomércio 

Na análise da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do RN (Fecomércio/RN) não se pode discutir o aumento do 

endividamento entre 2019 e 2024 sem mencionar o impacto da pandemia 

de covid-19 em 2020. “Nesse período, a carteira de crédito às empresas 

registrou um crescimento significativo. Esse aumento foi impulsionado 

pela maior disponibilidade de crédito, uma medida essencial para apoiar 

as empresas durante a crise sanitária. Contudo, em março de 2021, teve 

início um ciclo de elevação da taxa de juros”, analisa a entidade. 

 

Esse aumento no custo do crédito, segundo a Fecomércio RN, combinado 

com as restrições econômicas e sanitárias do período, resultou em 

dificuldades para muitas empresas quitarem suas dívidas. “A alta dos juros 

não só encareceu as operações de crédito, como também agravou a 

situação financeira de diversas empresas, já impactadas pela queda na 

demanda e interrupções nas atividades econômicas causadas pela 

pandemia”, afirma. 

 

A entidade alerta que para alcançar saúde financeira, é essencial 

monitorar o endividamento e adotar estratégias de redução de custos e 

renegociação de dívidas. “Essas medidas são fundamentais para um maior 

equilíbrio e sustentabilidade financeira”, diz. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destaca que, segundo 

levantamento do Sebrae RN referente a 2023, as micro e pequenas 

empresas (MPEs) são responsáveis por cerca de 86% dos empregos 

formais e 36,6% do PIB do Estado, tornando crucial a atenção à sua saúde 

financeira. “O comércio, que concentra aproximadamente 74,2 mil MPEs, 

é o setor mais representativo e o mais vulnerável, o que demanda 

monitoramento constante e políticas de apoio específicas. Garantir a 



 
 

sustentabilidade dessas empresas é fundamental para preservar tanto a 

geração de renda quanto os empregos, que são pilares da economia 

local”, diz ele. 

DICAS 

Para ajudar os empreendedores a enfrentar o desafio da inadimplência e 

manter a saúde financeira de seus negócios, Alessandro Schlomer, 

consultor em planejamento financeiro e CEO da Potencer Soluções 

Corporativas, dá dicas essenciais que podem fazer a diferença na gestão 

do seu empreendimento. Confira: 

• Tenha controle rigoroso do seu fluxo de caixa: monitore as entradas 

e saídas de dinheiro diariamente, segregue o fluxo operacional e 

não operacional, utilize ferramentas de gestão financeira para 

automatizar o processo e mantenha um fluxo de caixa positivo, com 

mais entradas do que saídas. Você pode utilizar softwares como 

Omie, Conta Azul, MXM, ou até mesmo uma planilha bem 

estruturada para facilitar a gestão financeira; 

• Faça um planejamento financeiro detalhado: defina metas e 

objetivos claros, crie um orçamento minucioso, incluindo todas as 

receitas, custos e despesas previstas, e acompanhe o desempenho 

do seu negócio em relação ao seu orçamento; 

• Gerencie seus custos de forma eficaz: identifique e categorize todas 

as suas despesas, negocie melhores preços com seus fornecedores, 

busque maneiras de reduzir custos desnecessários, e acompanhe 

uma DRE (Demonstração do Resultado do Exercício) gerencial 

(aberta por linha de negócio). Exemplo: o lucro sobre a receita para 

entender o percentual de lucratividade do negócio; 

• Invista em sua empresa: reserve parte do seu lucro para 

reinvestimento no negócio – em novos produtos, serviços, 

marketing e tecnologia, e aumente a sua produtividade e eficiência; 

• Pessoa física x Pessoa jurídica: não misture suas contas pessoais 

com as contas corporativas e tenha uma conta bancária de pessoa 

jurídica; 



 
 

• Mantenha-se atualizado sobre as suas finanças: revise-as 

regularmente e faça ajustes no seu planejamento financeiro 

conforme necessário. A saúde financeira é fundamental para o seu 

sucesso a longo prazo. 

Números do RN (julho 2024) 

• 73.324 empresas inadimplentes 

• 490.072 dívidas 

• R$ 1.514.868.000,00 em dívidas 

• 6,68 dívidas por CNPJ em média 

• Dívida média de R$ 20.659,93 

Ranking do endividamento (Nordeste) 

• Alagoas – 42,4% 

• Maranhão – 40,0% 

• Pernambuco – 32,9% 

• Sergipe – 32,3% 

• Bahia – 29,5% 

• Rio Grande do Norte – 28,2% 

• Ceará – 25,8% 

• Paraíba – 24,6% 

• Piauí – 23,5% 

Fonte: Serasa Experian 
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Inadimplência atinge 28,2% das empresas do RN e soma R$ 1,51 bilhões 

Foto: Marcello Casal JrAgência Brasil 

O Rio Grande do Norte tem 73,3 mil empresas inadimplentes com cerca 

de 490 mil dívidas negativadas, que somadas chegam a R$ 1,51 bilhão. O 

número representa 28,2% de todas as empresas potiguares e está abaixo 

da média nacional (30,8%) e regional do Nordeste (31%). 

As informações constam em um levantamento do Serasa Experian, com 

dados até o último mês de julho. A série histórica, monitorada pela 

datatech, com início em 2019, mostra que o endividamento de empresas 

https://www.blogdobg.com.br/inadimplencia-atinge-282-das-empresas-do-rn-e-soma-r-151-bilhoes/
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no Rio Grande do Norte avançou 21,3% em cinco anos, no intervalo de 

julho de 2019 a julho de 2024. 

Considerando o percentual de endividamento na região, o RN ocupa uma 

posição intermediária, atrás do Ceará (25,8%), Paraíba (25,8%) e Piauí, que 

tem a menor taxa de endividamento (23,5%). A maior taxa da região é de 

Alagoas, com 42,4% das empresas com dívidas negativadas. “A 

inadimplência subiu ao longo dos últimos anos em todos os estados, 

alguns mais outros menos, mas tivemos esse crescimento. Acho que 

podemos dizer que o comportamento do RN foi ‘menos pior’, porque 

cresceu também, mas cresceu abaixo da média nacional”, comenta Luiz 

Rabi, economista-chefe do Serasa Experian. 

Em termos de volume total, o valor das dívidas no Estado aumentou de R$ 

1,2 bilhão para R$ 1,51 bilhão no período de um ano, um aumento de 

25,8%. Ampliando a conta para cinco anos, comparando com julho de 

2019, quando as dívidas acumulavam R$ 822,5 milhões, o salto é de 

84,2%. O panorama atual do Rio Grande do Norte, conforme as planilhas 

do Serasa Experian, mostra também que a média por CNPJ é de 6,7 

dívidas, no valor médio de R$ 20,6 mil. 

Dentre as 6,9 milhões de empresas inadimplentes no Brasil, cerca de 6,5 

milhões são micro e pequenas. No RN, essa tendência se repete. Das 73,3 

mil empresas inadimplentes, 69,7 mil são enquadradas como micro e 

pequenas empresas (95%). O economista-chefe da Serasa Experian, Luiz 

Rabi, diz que os números indicam que os empreendimentos de menor 

porte têm sido os mais afetados pelas dificuldades financeiras e também 

enfrentam mais dificuldades para se recuperar. 

Números do RN (julho 2024) 

• 73.324 empresas inadimplentes 

• 490.072 dívidas 

• R$ 1.514.868.000,00 em dívidas 

• 6,68 dívidas por CNPJ em média 

• Dívida média de R$ 20.659,93 



 
 

Ranking do endividamento (Nordeste) 

• Alagoas – 42,4% 

• Maranhão – 40,0% 

• Pernambuco – 32,9% 

• Sergipe – 32,3% 

• Bahia – 29,5% 

• Rio Grande do Norte – 28,2% 

• Ceará – 25,8% 

• Paraíba – 24,6% 

• Piauí – 23,5% 

Fonte: Serasa Experian 

Reportagem completa na Tribuna do Norte 

 

  

https://tribunadonorte.com.br/economia/inadimplencia-atinge-282-das-empresas-do-rn-e-soma-r-151-bilhoes/


 
 

20 anos de solidariedade: o impacto do Sesc Mesa Brasil no RN 

Link https://tribunadonorte.com.br/colunas/artigos/20-anos-de-solidariedade-
o-impacto-do-sesc-mesa-brasil-no-rn/  

Data da 
publicação 

28/09/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

20 anos de solidariedade: o impacto do Sesc Mesa Brasil no RN 

 

PUBLICIDADE 

Marcelo Queiroz 

Presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac 

Maior rede privada de bancos de alimentos da América Latina, há duas décadas, o Sesc 

Mesa Brasil iniciou sua missão no Rio Grande do Norte com um propósito claro: 

combater a fome e o desperdício de alimentos, conectando quem pode doar com 

quem mais precisa. Nesse período, o programa se consolidou como uma das mais 

impactantes iniciativas de solidariedade do Estado, tornando-se uma verdadeira 

corrente do bem que atravessa fronteiras, levando dignidade e esperança. 

Play Video 

 

O que começou com um caminhão carregado de doações, hoje se traduz em mais de 

25 mil toneladas de alimentos distribuídos e mais de 3,2 milhões de pessoas 

alcançadas em situação de vulnerabilidade. Mas o impacto do Mesa Brasil vai além dos 

números. Ele representa histórias de superação, famílias que, ao receberem o 

alimento, encontraram a força para seguir adiante. Quando o básico está garantido, 

todo o resto flui com mais leveza. 
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O Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc, orgulha-se de ser parte desse legado de 

transformação que está presente em todo o País. Com a união de empresários, 

organizações sociais e uma equipe dedicada, o Mesa Brasil se tornou um símbolo do 

poder da solidariedade. Como uma ponte que conecta generosidade à necessidade, o 

programa lembra a todos nós que a responsabilidade é compartilhada e que podemos, 

juntos, transformar realidades. 

 

No Rio Grande do Norte, contamos com 341 parceiros – sendo 156 empresas doadoras 

e 185 instituições que recebem doações. Além disso, em 2024, mais de 704 toneladas 

de alimentos já foram arrecadadas e distribuídas, beneficiando aproximadamente 205 

mil pessoas. 

 

A segurança alimentar ainda é um desafio no Brasil e no nosso estado, mas o Sesc 

Mesa Brasil prova diariamente que a união de esforços é o caminho para superarmos 

essa barreira. Quando o caminhão do Mesa Brasil chega a uma entidade, ele carrega 

mais que alimentos: carrega a esperança de um futuro melhor. 

 

Que sigamos juntos por mais 20 anos e além, levando não apenas refeições, mas 

dignidade, respeito e um novo amanhã para quem mais precisa. 

*Os artigos publicados com assinatura não traduzem, necessariamente, a opinião da 

TRIBUNA DO NORTE, sendo de responsabilidade total do autor.  

  



 
 

Em 20 anos, Mesa Brasil atinge 25 mil toneladas de alimentos doados no RN 
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Em 20 anos, Mesa Brasil atinge 25 mil toneladas de alimentos doados no 

RN 

Quase a totalidade dos alimentos arrecadados pelo programa no Rio 

Grande do Norte vêm de empresas localizadas em Natal e Mossoró. Foto: 

Adriano Abreu 

Ícaro Carvalho 

Repórter 
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Margareth Grilo 

Editora de Economia 

Combater o desperdício e levar comida para a mesa de quem mais 

necessita. Em atividade há 20 anos no Rio Grande do Norte, o programa 

Mesa Brasil Sesc atingiu a marca de 25,2 milhões de quilos (25,2 mil 

toneladas) de alimentos arrecadados e repassados a instituições 

espalhadas em várias cidades do Estado. Mantido pelo Serviço Social do 

Comércio (Sesc-RN), da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (Fecomercio-RN), o programa já beneficiou diretamente 3,2 

milhões de pessoas no RN. 

 

Interlocutores do programa, especialistas em segurança alimentar e 

instituições beneficiadas apontam que o programa tem impactos sociais 

significativos, uma vez que milhões de famílias no Estado são afetadas 

com a falta de comida na mesa. 

 

Segundo o IBGE na última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(Pnad Contínua), o RN possui 167 mil pessoas em situação de insegurança 

alimentar grave e outras 261 mil pessoas em insegurança alimentar 

moderada, totalizando cerca de 420 mil pessoas. A escala utilizada pelo 

Instituto considera insegurança moderada quando as pessoas da família 

precisam diminuir a quantidade e qualidade da alimentação e pular 

refeições pela falta de alimento. Já quando há insegurança grave, as 

pessoas chegam a ficar sem nenhuma comida por um dia ou mais. Na 

insegurança alimentar grave, a privação do alimento atinge também as 

crianças. 

 

“O Mesa Brasil entrou em contato com instituições e empresas onde havia 

desperdício de alimentos e fez essa ponte: recolhendo esse produto e 

repassando para instituições que têm esse viés de combate à fome por 

meio da alimentação”, explica Ivanaldo Júnior, diretor de Programas 

Sociais do Sesc-RN. 



 
 

Infográfico: TN 

Segundo dados do Sesc, o Mesa Brasil, que tem entre as instituições 

favorecidas asilos, escolas, unidades de saúde, ONGs e entidades de 

assistência social, tem um custo anual de R$ 1,7 milhão, recursos que são 

direcionados para manter uma ampla estrutura e equipes qualificadas. 

 

O presidente da Fecomercio-RN, Marcelo Queiroz, ressalta que a 

experiência acumulada ao longo de 20 anos de atividades no Estado torna 

o programa uma referência quando se busca arrecadar doações no RN, 

situação replicada em outros estados. 

 

“No Rio Grande do Sul, no período das enchentes, o Mesa Brasil virou um 

posto de arrecadação de todas as instituições do estado e de outros 

estados que mandavam [donativos]. O que enviamos daqui do RN não 

mandamos direto para as pessoas, mas para o Mesa Brasil”, explica. 

 



 
 

Em 2021, o programa foi reconhecido pela Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO) como uma boa prática de 

combate à fome e promoção da segurança alimentar. Este 

reconhecimento se deu durante o Prêmio FAO Brasil de Boas Práticas para 

Sistemas Alimentares Sustentáveis. 

 

Esse tipo de reconhecimento é importante, pois posiciona o Mesa Brasil 

como um exemplo de atuação social eficaz, alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o ODS 2, que 

visa acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e promover a 

agricultura sustentável. 

27-09-2024 – Economia – Mesa Brasil Distribui Alimentos para Milhões de 

Potiguares,Casa de Apoio a Pessoas Com Câncer, ( Marcelo 

Queiroz,Presidente da Fecomércio ) foto/adriano abreu/h/selecionadas 

Objetivo inicial era combater o desperdício 

Criado em 2003, o Mesa Brasil Sesc é fruto de uma consolidação de ações 

anteriores promovidas com o foco no combate à fome e da desnutrição, 

como o Projeto Pão e Sopa, no Paraná, em 1991, e um programa contra a 

fome em São Paulo em 1994, chamado Cozinha Central. Nele, o alimento 



 
 

excedente das empresas era utilizado na produção de uma refeição 

composta por arroz, feijão e um tipo de carne. Esta refeição era 

encaminhada às entidades sociais cadastradas no programa. 

 

Em 1997, o modelo foi substituído pela Colheita Urbana, que consistia em 

coletar e distribuir os alimentos excedentes e ainda próprios para o 

consumo para que entidades sociais fizessem a preparação de suas 

refeições, sob orientação e monitoramento permanente. Em 2000, o Sesc 

implantou no Rio de Janeiro um novo modelo, chamado Banco de 

Alimentos. Nele, as doações eram recolhidas nas empresas onde havia 

excedentes, sendo armazenadas e disponibilizadas às entidades sociais. 

Em 2001, esse modelo foi lançado no Ceará, denomina 

do Amigos do Prato, e, em 2002, nascia em Pernambuco mais um Banco 

de Alimentos. Em 2003, as experiências acumuladas ao longo de uma 

década ganharam dimensão nacional. Surgia então o Mesa Brasil Sesc: 

uma rede presente em todos os estados brasileiros. 

 

“O programa começou com dois grandes objetivos: reduzir o desperdício e 

combater a fome. No Brasil, cerca de 30% de tudo que é produzido é 

desperdiçado, seja em alguma das etapas da cadeia de produção, na 

fazenda onde é produzido, no armazenamento, no transporte, e na nossa 

residência. O Mesa Brasil tem esse viés de combate ao desperdício por 

meio da educação e ações de orientação. Aliando essa ideia de combater 

o desperdício também combatemos a fome”, explica Ivanaldo Júnior, 

diretor de Programas Sociais do Sesc-RN. 

Natal e Mossoró concentram doações 

Quase a totalidade dos alimentos arrecadados pelo Mesa Brasil no Rio 

Grande do Norte vêm de empresas localizadas em Natal e em Mossoró. 

Somente este ano, de janeiro a julho, das 156 empresas doadoras 

cadastradas no programa, 101 se localizam na capital potiguar e 55 na 

‘capital’ do Oeste, segundo levantamento do Sesc-RN feito a pedido da 

TRIBUNA DO NORTE. 

 

Em Natal, as empresas fizeram 34 doações sistemáticas e 67 eventuais nos 



 
 

sete primeiros meses do ano. Já em Mossoró, foram 13 doações 

sistemáticas e 42 eventuais em igual período. No caso das instituições 

beneficiadas, 118 estão localizadas em Natal, sendo 26 sistemáticas e 92 

eventuais; já em Mossoró foram beneficiadas 67 instituições, das quais 22 

são sistemáticas e 45 eventuais. 

 

O presidente da Fecomercio RN, Marcelo Queiroz, afirma que, desde o 

início do programa, Natal e Mossoró são as cidades que lideram o número 

de doações, mas agregam doações de vários municípios circunvizinhos. 

 

“Os grandes doadores e beneficiados estão em Natal e Mossoró, mas têm 

em todas as regiões. Temos doadores em vários municípios. Tivemos um 

período de doações em Caicó e procuramos distribuir em toda a região. 

Quando a gente recebe em Mossoró, procuramos distribuir na região 

Oeste toda. Às vezes, a quantidade é tão grande que trazemos para 

distribuir nessa região da capital. A abrangência do programa é bem alta”, 

explica Marcelo Queiroz. 

Panorama do programa no Rio Grande do Norte 

2003 a 2023 

– 25.254.604,75 quilos (25,2 mil toneladas) de alimentos arrecadados e 

distribuídos 

– 3.200.827 pessoas beneficiadas 

– 245 empresas já doaram 

– 183 instituições já foram contempladas 

2024 (janeiro a julho): 

– 704.617 quilos arrecadados e distribuídos (704 toneladas) 

– 205.024 pessoas beneficiadas 

156 empresas doadoras cadastradas: 

– Natal: 101 

– Mossoró: 55 

185 entidades beneficiadas: 

– Natal: 118 

– Mossoró: 67 



 
 

MAIS 

A série Comida na Mesa continua nas edições de terça (01) e quarta (02). 

  



 
 

Em 20 anos, Mesa Brasil atinge 25 mil toneladas de alimentos doados no RN 

Link http://tangaraacontece.blogspot.com/2024/09/em-20-anos-mesa-brasil-
atinge-25-mil.html  

Data da 
publicação 

29/09/2024 

Veículo BLOG TANGARÁ ACONTECE 

Classificação POSITIVO 

 

Em 20 anos, Mesa Brasil atinge 25 mil toneladas de alimentos doados no 

RN 

  

 

 

Combater o desperdício e levar comida para a mesa de quem mais 

necessita. Em atividade há 20 anos no Rio Grande do Norte, o programa 

http://tangaraacontece.blogspot.com/2024/09/em-20-anos-mesa-brasil-atinge-25-mil.html
http://tangaraacontece.blogspot.com/2024/09/em-20-anos-mesa-brasil-atinge-25-mil.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgga-DNVGhVRzUQHfcroJH3Hjh72KsxWuYA9Ot6rPdCz0puPRppJ9fEuiALPElFtaU9zpF9CVT1geNS9v6Nx0Gr1YjKcxnqu6rgQASMCEWyQt1JNQTkoI446xZBBQVe2adoeH0Owb_BMyw6Glg0Cvw-a-NYUouew1OT-7roEnnCXzZdHBvpZnvXhQmDntc/s1068/20240929_9EC01-1068x801.jpg


 
 

Mesa Brasil Sesc atingiu a marca de 25,2 milhões de quilos (25,2 mil 

toneladas) de alimentos arrecadados e repassados a instituições 

espalhadas em várias cidades do Estado. Mantido pelo Serviço Social do 

Comércio (Sesc-RN), da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (Fecomercio-RN), o programa já beneficiou diretamente 3,2 

milhões de pessoas no RN. 

 

Interlocutores do programa, especialistas em segurança alimentar e 

instituições beneficiadas apontam que o programa tem impactos sociais 

significativos, uma vez que milhões de famílias no Estado são afetadas 

com a falta de comida na mesa. 

 

Segundo o IBGE na última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(Pnad Contínua), o RN possui 167 mil pessoas em situação de insegurança 

alimentar grave e outras 261 mil pessoas em insegurança alimentar 

moderada, totalizando cerca de 420 mil pessoas. A escala utilizada pelo 

Instituto considera insegurança moderada quando as pessoas da família 

precisam diminuir a quantidade e qualidade da alimentação e pular 

refeições pela falta de alimento. Já quando há insegurança grave, as 

pessoas chegam a ficar sem nenhuma comida por um dia ou mais. Na 

insegurança alimentar grave, a privação do alimento atinge também as 

crianças. 

 

“O Mesa Brasil entrou em contato com instituições e empresas onde havia 

desperdício de alimentos e fez essa ponte: recolhendo esse produto e 

repassando para instituições que têm esse viés de combate à fome por 

meio da alimentação”, explica Ivanaldo Júnior, diretor de Programas 

Sociais do Sesc-RN. 

Segundo dados do Sesc, o Mesa Brasil, que tem entre as instituições 

favorecidas asilos, escolas, unidades de saúde, ONGs e entidades de 

assistência social, tem um custo anual de R$ 1,7 milhão, recursos que são 

direcionados para manter uma ampla estrutura e equipes qualificadas. 

 

O presidente da Fecomercio-RN, Marcelo Queiroz, ressalta que a 

experiência acumulada ao longo de 20 anos de atividades no Estado torna 



 
 

o programa uma referência quando se busca arrecadar doações no RN, 

situação replicada em outros estados. 

 

“No Rio Grande do Sul, no período das enchentes, o Mesa Brasil virou um 

posto de arrecadação de todas as instituições do estado e de outros 

estados que mandavam [donativos]. O que enviamos daqui do RN não 

mandamos direto para as pessoas, mas para o Mesa Brasil”, explica. 

 

Em 2021, o programa foi reconhecido pela Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO) como uma boa prática de 

combate à fome e promoção da segurança alimentar. Este 

reconhecimento se deu durante o Prêmio FAO Brasil de Boas Práticas para 

Sistemas Alimentares Sustentáveis. 

 

Esse tipo de reconhecimento é importante, pois posiciona o Mesa Brasil 

como um exemplo de atuação social eficaz, alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o ODS 2, que 

visa acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e promover a 

agricultura sustentável. 

Objetivo inicial era combater o desperdício 

Criado em 2003, o Mesa Brasil Sesc é fruto de uma consolidação de ações 

anteriores promovidas com o foco no combate à fome e da desnutrição, 

como o Projeto Pão e Sopa, no Paraná, em 1991, e um programa contra a 

fome em São Paulo em 1994, chamado Cozinha Central. Nele, o alimento 

excedente das empresas era utilizado na produção de uma refeição 

composta por arroz, feijão e um tipo de carne. Esta refeição era 

encaminhada às entidades sociais cadastradas no programa. 

 

Em 1997, o modelo foi substituído pela Colheita Urbana, que consistia em 

coletar e distribuir os alimentos excedentes e ainda próprios para o 

consumo para que entidades sociais fizessem a preparação de suas 

refeições, sob orientação e monitoramento permanente. Em 2000, o Sesc 

implantou no Rio de Janeiro um novo modelo, chamado Banco de 

Alimentos. Nele, as doações eram recolhidas nas empresas onde havia 



 
 

excedentes, sendo armazenadas e disponibilizadas às entidades sociais. 

Em 2001, esse modelo foi lançado no Ceará, denomina 

do Amigos do Prato, e, em 2002, nascia em Pernambuco mais um Banco 

de Alimentos. Em 2003, as experiências acumuladas ao longo de uma 

década ganharam dimensão nacional. Surgia então o Mesa Brasil Sesc: 

uma rede presente em todos os estados brasileiros. 

 

“O programa começou com dois grandes objetivos: reduzir o desperdício e 

combater a fome. No Brasil, cerca de 30% de tudo que é produzido é 

desperdiçado, seja em alguma das etapas da cadeia de produção, na 

fazenda onde é produzido, no armazenamento, no transporte, e na nossa 

residência. O Mesa Brasil tem esse viés de combate ao desperdício por 

meio da educação e ações de orientação. Aliando essa ideia de combater 

o desperdício também combatemos a fome”, explica Ivanaldo Júnior, 

diretor de Programas Sociais do Sesc-RN. 

Natal e Mossoró concentram doações 

Quase a totalidade dos alimentos arrecadados pelo Mesa Brasil no Rio 

Grande do Norte vêm de empresas localizadas em Natal e em Mossoró. 

Somente este ano, de janeiro a julho, das 156 empresas doadoras 

cadastradas no programa, 101 se localizam na capital potiguar e 55 na 

‘capital’ do Oeste, segundo levantamento do Sesc-RN feito a pedido da 

TRIBUNA DO NORTE. 

 

Em Natal, as empresas fizeram 34 doações sistemáticas e 67 eventuais nos 

sete primeiros meses do ano. Já em Mossoró, foram 13 doações 

sistemáticas e 42 eventuais em igual período. No caso das instituições 

beneficiadas, 118 estão localizadas em Natal, sendo 26 sistemáticas e 92 

eventuais; já em Mossoró foram beneficiadas 67 instituições, das quais 22 

são sistemáticas e 45 eventuais. 

 

O presidente da Fecomercio RN, Marcelo Queiroz, afirma que, desde o 

início do programa, Natal e Mossoró são as cidades que lideram o número 

de doações, mas agregam doações de vários municípios circunvizinhos. 

 



 
 

“Os grandes doadores e beneficiados estão em Natal e Mossoró, mas têm 

em todas as regiões. Temos doadores em vários municípios. Tivemos um 

período de doações em Caicó e procuramos distribuir em toda a região. 

Quando a gente recebe em Mossoró, procuramos distribuir na região 

Oeste toda. Às vezes, a quantidade é tão grande que trazemos para 

distribuir nessa região da capital. A abrangência do programa é bem alta”, 

explica Marcelo Queiroz. 

Panorama do programa no Rio Grande do Norte 

2003 a 2023 

– 25.254.604,75 quilos (25,2 mil toneladas) de alimentos arrecadados e 

distribuídos 

– 3.200.827 pessoas beneficiadas 

– 245 empresas já doaram 

– 183 instituições já foram contempladas 

2024 (janeiro a julho): 

– 704.617 quilos arrecadados e distribuídos (704 toneladas) 

– 205.024 pessoas beneficiadas 

156 empresas doadoras cadastradas: 

– Natal: 101 

– Mossoró: 55 

185 entidades beneficiadas: 

– Natal: 118 

– Mossoró: 67 

MAIS 

A série Comida na Mesa continua nas edições de terça (01) e quarta (02). 

  



 
 

 

  

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEjU7MAphK8c098AhbeqeUx0P095qjMdDescyZ3T4vEURBuNEqbRntJCFTNwFKh734xyfCLOlWcsCaFcxj9Yl07Vy2yOAOQw1rVq5C4kQxl-rBLwfHBPN-oQE5jG6TJfrd1ALdHRdhOvBVdgm7RVe-b1jd7KzVDZ14x54VEsoe3cvinKgI2NP27CAil7EeU/s989/infografico.webp


 
 

Oportunidade: Senac RN realiza processo seletivo em Natal para mais de 400 vagas 

de atendimento ao cliente 

Link https://natalemfoco.com.br/empregos-e-concursos/oportunidade-senac-
rn-realiza-processo-seletivo-em-natal-para-mais-de-400-vagas-de-
atendimento-ao-cliente/  

Data da 
publicação 

28/09/2024 

Veículo BLOG NATAL EM FOCO 

Classificação POSITIVO 

Oportunidade: Senac RN realiza processo seletivo em Natal para mais de 

400 vagas de atendimento ao cliente 

 

 

Os postos de trabalho são para área de atendimento ao cliente. 

https://natalemfoco.com.br/empregos-e-concursos/oportunidade-senac-rn-realiza-processo-seletivo-em-natal-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://natalemfoco.com.br/empregos-e-concursos/oportunidade-senac-rn-realiza-processo-seletivo-em-natal-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://natalemfoco.com.br/empregos-e-concursos/oportunidade-senac-rn-realiza-processo-seletivo-em-natal-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/


 
 

O Núcleo de Carreiras do Senac RN em parceria com a Teleperformance 

realiza, no dia 01 de outubro, das 08 às 14 horas, processo seletivo aberto 

ao público para mais de 400 vagas de trabalho para a empresa 

Teleperformance. 

O processo seletivo ocorrerá, presencialmente, no auditório da Escola 

Técnica do Senac RN, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. 

O interessado deverá apresentar currículo atualizado, digital ou impresso. 

Para atender aos requisitos mínimos, o candidato deve possuir ensino 

médio completo e ter acima de 18 anos. Não é necessário ter experiência 

prévia. 

  



 
 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento ao cliente 

Link https://blogdovt.com/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-
400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/  

Data da 
publicação 

28/09/2024 

Veículo BLOG DO VT 

Classificação POSITIVO 

 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento 

ao cliente 

 

O Senac RN, por meio do Núcleo de Carreiras, em parceria com a empresa 

Teleperformance realiza, no dia 1 de outubro, das 8 às 14 horas, processo 

seletivo aberto ao público para mais de 400 vagas de trabalho para a 

empresa Teleperformance. Os postos de trabalho são para área de 

atendimento ao cliente. 

O processo seletivo ocorrerá, presencialmente, no auditório da Escola 

Técnica do Senac RN, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. O 

interessado deverá apresentar currículo atualizado, digital ou impresso. 

Para atender aos requisitos mínimos, o candidato deve possuir ensino 

médio completo e ter acima de 18 anos. Não é necessário ter experiência 

prévia. 

  

https://blogdovt.com/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://blogdovt.com/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/


 
 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento ao cliente 

Link https://diariodorn.com.br/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-
400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/  

Data da 
publicação 

27/09/2024 

Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento 

ao cliente 

Não é necessário ter experiência prévia 

 

Foto: divulgação 

O Núcleo de Carreiras do Senac RN em parceria com a Teleperformance 

realiza, no dia 01 de outubro, das 08 às 14 horas, processo seletivo aberto 

ao público para mais de 400 vagas de trabalho para a empresa 

Teleperformance. Os postos de trabalho são para área de atendimento ao 

cliente. 

https://diariodorn.com.br/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://diariodorn.com.br/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2024/01/computador-para-trabalho.jpeg


 
 

O processo seletivo ocorrerá, presencialmente, no auditório da Escola 

Técnica do Senac RN, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. O 

interessado deverá apresentar currículo atualizado, digital ou impresso. 

Para atender aos requisitos mínimos, o candidato deve possuir ensino 

médio completo e ter acima de 18 anos. Não é necessário ter experiência 

prévia. 

 

 

  

https://wa.me/?text=Senac%20RN%20realiza%20processo%20seletivo%20para%20mais%20de%20400%20vagas%20de%20atendimento%20ao%20cliente%20https%3A%2F%2Fdiariodorn.com.br%2Fsenac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente%2F
https://wa.me/?text=Senac%20RN%20realiza%20processo%20seletivo%20para%20mais%20de%20400%20vagas%20de%20atendimento%20ao%20cliente%20https%3A%2F%2Fdiariodorn.com.br%2Fsenac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente%2F


 
 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento ao cliente 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/senac-rn-realiza-seletivo-400-vagas/  

Data da 
publicação 

   27/09/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento 

ao cliente 

Projeto é parceria com a empresa Teleperformance 

O Senac RN, por meio do Núcleo de Carreiras, em parceria com a 

empresa Teleperformance realiza, no dia 01 de outubro, das 08 às 14 

horas, processo seletivo aberto ao público para mais de 400 vagas de 

trabalho para a empresa Teleperformance. Os postos de trabalho são para 

área de atendimento ao cliente.  

O processo seletivo ocorrerá, presencialmente, no auditório da Escola 

Técnica do Senac RN, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. O 

interessado deverá apresentar currículo atualizado, digital ou impresso.  

 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento 

ao cliente - Foto: José Aldenir/AGORARN 

Leia também: SENAI-RN anuncia 1200 vagas para cursos gratuitos em 

Natal, Mossoró e Santa Cruz 

Requisitos do Senac RN 

Para atender aos requisitos mínimos, o candidato deve possuir ensino 

médio completo e ter acima de 18 anos. Não é necessário ter experiência 

prévia. 

Indústria cria menos vagas de emprego, mas paga salários mais altos 

A indústria, o setor que paga os maiores salários médios aos trabalhadores 

brasileiros com carteira assinada, foi o segmento produtivo que menos 

https://agorarn.com.br/ultimas/senac-rn-realiza-seletivo-400-vagas/
https://www.rn.senac.br/
https://portaldevagas.teleperformance.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/senai-rn-anuncia-vagas-em-cursos-gratuitos/
https://agorarn.com.br/ultimas/senai-rn-anuncia-vagas-em-cursos-gratuitos/


 
 

criou vagas de emprego formais ao longo do ano passado. A informação 

consta dos dados preliminares da Relação Anual de Informações Sociais 

(Rais) de 2023, divulgada pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).  

No geral, os cinco principais setores econômicos registraram crescimento 

dos vínculos formais, com a criação de 1.511.203 postos de trabalho. 

Agora, o estoque de empregos formais no setor privado passou de 

42.957.808 milhões, em 31 de dezembro de 2022, para 44.469.011 

milhões no fim do ano passado, uma variação positiva de 3,5%. 

O resultado foi puxado pela construção civil, que ampliou em 181.588 ( 

6,8%) o número de vínculos formais no mesmo período. No segmento de 

serviços foram criadas 962.877 vagas, um resultado 4,8% superior ao de 

2022. O comércio cresceu 2,1%, com 212.543 vínculos, e a agropecuária 

cresceu 1,9%, com 33.842 vínculos, enquanto a indústria registrou um 

incremento de 121.318 vínculos, crescimento de 1,4%. 

 

  

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br


 
 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento ao cliente 

Link https://www.macaibei.com.br/noticia/2937/macaiba/rio-grande-do-
norte/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-
atendimento-ao-cliente.html  

Data da 
publicação 

   27/09/2024 

Veículo BLOG MACAIBEI 

Classificação POSITIVO 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento 

ao cliente 

 Foto: Reprodução 

O Senac RN, por meio do Núcleo de Carreiras, em parceria com a empresa 

Teleperformance realiza, no dia 01 de outubro, das 08 às 14 horas, 

processo seletivo aberto ao público para mais de 400 vagas de trabalho 

para a empresa Teleperformance. Os postos de trabalho são para área de 

atendimento ao cliente. 

https://www.macaibei.com.br/noticia/2937/macaiba/rio-grande-do-norte/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente.html
https://www.macaibei.com.br/noticia/2937/macaiba/rio-grande-do-norte/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente.html
https://www.macaibei.com.br/noticia/2937/macaiba/rio-grande-do-norte/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente.html


 
 

O processo seletivo ocorrerá, presencialmente, no auditório da Escola 

Técnica do Senac RN, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. O 

interessado deverá apresentar currículo atualizado, digital ou impresso. 

Requisitos do Senac RN 

Para atender aos requisitos mínimos, o candidato deve possuir ensino 

médio completo e ter acima de 18 anos. Não é necessário ter experiência 

prévia. 

 

  



 
 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento ao cliente 

Link https://tribunadonorte.com.br/natal/senac-rn-realiza-processo-seletivo-
para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/  

Data da 
publicação 

   27/09/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

Senac RN realiza processo seletivo para mais de 400 vagas de atendimento 

ao cliente 

 

 

https://tribunadonorte.com.br/natal/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://tribunadonorte.com.br/natal/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/natal/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/&text=Senac+RN+realiza+processo+seletivo+para+mais+de+400+vagas+de+atendimento+ao+cliente
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/natal/senac-rn-realiza-processo-seletivo-para-mais-de-400-vagas-de-atendimento-ao-cliente/&text=Senac+RN+realiza+processo+seletivo+para+mais+de+400+vagas+de+atendimento+ao+cliente


 
 

 

PUBLICIDADE 

O Senac RN, por meio do Núcleo de Carreiras, em parceria com a empresa 

Teleperformance realiza, no dia 1 de outubro, das 8 às 14 horas, processo 

seletivo aberto ao público para mais de 400 vagas de trabalho para a 

empresa Teleperformance. Os postos de trabalho são para área de 

atendimento ao cliente. 

O processo seletivo ocorrerá, presencialmente, no auditório da Escola 

Técnica do Senac RN, localizada na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. O 

interessado deverá apresentar currículo atualizado, digital ou impresso. 

Play Video 

https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/09/unnamed-3.jpg


 
 

Para atender aos requisitos mínimos, o candidato deve possuir ensino 

médio completo e ter acima de 18 anos. Não é necessário ter experiência 

prévia. 

  



 
 

Reforma do Teatro Sandoval Wanderley termina na próxima segunda 30 
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Reforma do Teatro Sandoval Wanderley termina na próxima segunda 30 

Depois de receber a obra concluída, a prefeitura dará início ao processo de 

transferência da gestão para o Sesc 

Redação 

A reforma do Teatro Sandoval Wanderley, no bairro do Alecrim, será concluída na 

próxima segunda-feira 30, de acordo com a secretária municipal de Parcerias Público-

Privadas, Danielle Mafra. 

Fechado desde 2009, o teatro recebeu obras em um investimento de cerca de R$ 6 

milhões. O projeto arquitetônico do novo espaço foi doado por uma arquiteta ao 

Município. 

 

Teatro Sandoval Wanderley - Foto: reprodução 

Depois de receber a obra concluída, a prefeitura dará início ao processo de 

transferência da gestão para o Serviço Social do Comércio (Sesc). Um comitê será 

instalado para discutir todos os termos do repasse. 

A lei que autoriza a cessão gratuita foi sancionada no último dia 9 pelo prefeito Álvaro 

Dias (Republicanos). Pela lei, a concessão será por até 20 anos, sem custos. 

Entre as obrigações impostas ao Sesc, está a compra da mobília, a realização de uma 

exposição permanente de acontecimentos históricos envolvendo o teatro e a 

disponibilização de espetáculos gratuitos ou com preços mais baixos para a população. 

Além disso, ficará determinado que, enquanto durar a concessão, “será garantido que 

grupos teatrais locais tenham preferência na reserva dos espaços do teatro para a 

realização de ensaios, de maneira gratuita”. 

https://agorarn.com.br/ultimas/reforma-teatro-sandoval-wanderley-segunda/
https://agorarn.com.br/ultimas/reforma-teatro-sandoval-wanderley-segunda/
https://agorarn.com.br/ultimas/lei-concessao-do-teatro-sandoval-wanderley/
https://sescrn.com.br/


 
 

Em entrevista à Jovem Pan Natal nesta sexta-feira 27, Danielle Mafra ressaltou que o 

Sesc já administra mais de 140 teatros no Brasil. 

“A gente teve o processo de reforma e modernização do espaço e agora a gente tem a 

etapa de a prefeitura receber a obra. A gente vai receber a obra e instituir um comitê 

de transição de gestão junto ao Sesc. A gente publica o comitê de transição de gestão 

na terça-feira. Vamos fazer a transição de forma célere, mas com lisura e muito 

compromisso com dinheiro público”, enfatizou Mafra. 

Lei que autoriza concessão do Teatro Sandoval Wanderley é sancionada 

A Prefeitura de Natal sancionou a Lei Nº 7.742, de 03 de setembro de 2024, que 

concede de forma gratuita o Teatro Municipal Sandoval Wanderley ao Serviço Social 

do Comércio no Rio Grande do Norte (Sesc). A concessão, de caráter cultural, segue o 

previsto no art. 14 da Lei Orgânica Municipal, garantindo a preservação das finalidades 

artísticas do espaço. 

De acordo com a publicação oficial, o nome do Sesc será adicionado ao Teatro 

Sandoval Wanderley enquanto durar a concessão, cujo período mínimo será de 20 

anos, com possibilidade de renovação mediante acordo entre as partes. Nesse 

período, o Sesc assumirá todas as responsabilidades civis, administrativas e tributárias 

relacionadas ao imóvel. 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/camara-natal-aprova-teatro-mercado-redinha/
https://agorarn.com.br/ultimas/lei-concessao-do-teatro-sandoval-wanderley/
https://sescrn.com.br/


 
 

Reforma do Teatro Sandoval Wanderley termina na próxima segunda (30); gestão 

será assumida pelo Sesc 
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Reforma do Teatro Sandoval Wanderley termina na próxima segunda (30); gestão será 

assumida pelo Sesc 

Fachada do Teatro Sandoval Wanderley, no Alecrim - Foto: Reprodução 

A reforma do Teatro Sandoval Wanderley, no bairro do Alecrim, será concluída na 

próxima segunda-feira (30), de acordo com a secretária municipal de Parcerias Público-

Privadas, Danielle Mafra. 

Fechado desde 2009, o teatro recebeu obras em um investimento de cerca de R$ 6 

milhões. O projeto arquitetônico do novo espaço foi doado por uma arquiteta ao 

Município. 

Depois de receber a obra concluída, a prefeitura dará início ao processo de 

transferência da gestão para o Serviço Social do Comércio (Sesc). Um comitê será 

instalado para discutir todos os termos do repasse. 

A lei que autoriza a cessão gratuita foi sancionada no último dia 9 pelo prefeito Álvaro 

Dias (Republicanos). Pela lei, a concessão será por até 20 anos, sem custos. 

Entre as obrigações impostas ao Sesc, está a compra da mobília, a realização de uma 

exposição permanente de acontecimentos históricos envolvendo o teatro e a 

disponibilização de espetáculos gratuitos ou com preços mais baixos para a população. 

Além disso, ficará determinado que, enquanto durar a concessão, “será garantido que 

grupos teatrais locais tenham preferência na reserva dos espaços do teatro para a 

realização de ensaios, de maneira gratuita”. 

Em entrevista à Jovem Pan Natal nesta sexta-feira (27), Danielle Mafra ressaltou que o 

Sesc já administra mais de 140 teatros no Brasil. 

“A gente teve o processo de reforma e modernização do espaço e agora a gente tem a 

etapa de a prefeitura receber a obra. A gente vai receber a obra e instituir um comitê 

https://agorarn.com.br/ultimas/reforma-teatro-sandoval-wanderley-segunda/
https://agorarn.com.br/ultimas/reforma-teatro-sandoval-wanderley-segunda/


 
 

de transição de gestão junto ao Sesc. A gente publica o comitê de transição de gestão 

na terça-feira. Vamos fazer a transição de forma célere, mas com lisura e muito 

compromisso com dinheiro público”, enfatizou Mafra. 
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Estudo da CNC aponta que bets causam prejuízo bilionário ao comércio 

Público feminino também atraído pelos cassinos online 

Leo Rodrigues - Repórter da Agência Brasil 

Um levantamento produzido pela Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC) indica que as bets, como ficaram 

conhecidas as plataformas virtuais de apostas esportivas, podem gerar um 

prejuízo anual de R$ 117 bilhões aos estabelecimentos comerciais do país.  

Os resultados do estudo, divulgados na última semana, mostram ainda 

que, entre junho de 2023 e junho de 2024, os brasileiros gastaram R$ 68 

bilhões em apostas nas bets. O montante representa 0,62% do Produto 

Interno Bruto (PIB) do país e 0,95% do consumo total no período. 

"Cada venda que se perde no varejo, custa mais que a própria venda. 

Porque existem custos fixos que não mudam. Se você estava acostumado 

a faturar R$ 1.000 por semana e, de repente, começa a faturar R$ 500 por 

semana, o impacto é maior que R$ 500. O seu quadro de funcionário, o 

seu estoque, todo o seu custo de capital de giro está programado para um 

volume de vendas. O que nós calculamos é que há uma perda potencial de 

R$ 117 bilhões ao ano se continuar com essa escalada de gastos com 

apostas", explicou o economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, em 

entrevista à Agência Brasil na terça-feira (24). 

O estudo tomou por base o Balanço de Pagamentos, por meio do qual o 

Banco Central registra operações realizadas no país. "Na série de dados 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/estudo-da-cnc-aponta-que-bets-causam-prejuizo-bilionario-ao-comercio
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/estudo-da-cnc-aponta-que-bets-causam-prejuizo-bilionario-ao-comercio


 
 

oficial, você consegue achar essa parte do gasto das famílias com essas 

bets", acrescenta Felipe. 

O levantamento também alerta para o fato de os gastos com as 

plataformas colocam as famílias em situação de inadimplência, afetando o 

consumo no varejo. A atuação das bets no Brasil foi autorizada pela Lei 

Federal 13.756, aprovada em 2018. Desde então, elas cresceram no país e 

vem investindo alto em publicidade, inclusive patrocinando clubes de 

futebol. De acordo com Felipe, a maior preocupação envolve as 

modalidades de cassino online, como por exemplo o Jogo do Tigrinho. 

"As plataformas de apostas esportivas passaram a abrigar muitas 

modalidades de casino online. E uma dificuldade é que a gente consegue 

levantar o valor das apostas em geral, mas não consegue segregar o que é 

aposta esportiva e o que é cassino online. Mas olhando para o histórico, 

antes do Jogo do Tigrinho aquecer, os gastos giravam em torno de R$ 2 

bilhões. E com a explosão do casino online, foi para R$ 68 bilhões. Dá pra 

fazer uma estimativa grosseira de que pelo menos 80% dos gastos com as 

bets são gastos com alguma modalidade de casino online", afirma. 

Público feminino 

Dados levantados pela CNC com o auxílio da Sociedade Brasileira de 

Varejo e Consumo (SBVC) também trazem um perfil dos apostadores. 

Chama atenção que os cassinos online mobilizam um público 

majoritariamente feminino. Já nas apostas com futebol, principal da 

modalidade esportiva, são os homens que mais gastam. 

De acordo com a CNC, a popularidade do Jogo do Tigrinho com o público 

feminino é preocupante, porque pode indicar a possibilidade de impactos 

significativos do ponto de vista social, uma vez que benefícios sociais são 

pagos preferencialmente para as mulheres. Na última terça-feira (24), 

o Banco Central divulgou uma nota técnica apontando que beneficiários 

do Bolsa Família gastaram, em agosto, R$ 3 bilhões em bets através de 

transferências na modalidade Pix. Desde então, o governo vem 

sinalizando que fará movimentações para aumentar o controle sobre as 

plataformas. 

Cassinos reais 

https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/54976993/do1-2018-12-13-lei-n-13-756-de-12-de-dezembro-de-2018-54976737
https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/54976993/do1-2018-12-13-lei-n-13-756-de-12-de-dezembro-de-2018-54976737
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/chegou-hora-de-coloca-ordem-nisso-diz-haddad-sobre-bets
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/chegou-hora-de-coloca-ordem-nisso-diz-haddad-sobre-bets
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/chegou-hora-de-coloca-ordem-nisso-diz-haddad-sobre-bets


 
 

Com base nos dados do estudo, a CNC apresentou, nesta semana, uma 

ação indireta de inconstitucionalidade (link: 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/justica/noticia/2024-09/stf-marca-

audiencia-publica-para-debater-mercado-de-apostas-online) ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) questionando a regulamentação do mercado de 

bets no Brasil. Além disso, reiterou seu posicionamento a favor de 

"cassinos reais", isto é, aqueles em que as pessoas apostam 

presencialmente. Segundo a confederação, enquanto a modalidade online 

compromete a renda das famílias e impacta o varejo, os cassinos que 

possuem localização física geram emprego e renda nos países onde são 

regulamentados. 

"É uma importante atividade para o desenvolvimento do turismo 

brasileiro. A gente estima que, com os cassinos físicos, poderíamos ter 

aproximadamente R$ 22 bilhões em arrecadação de impostos por ano. Ao 

passo que com os cassinos online só alcançamos R$ 12 bilhões em 

impostos segundo os cálculos da Receita Federal. Além disso, ele não 

geram empregos formais para o país. Já os cassinos físicos podem gerar 

até 1 milhão de empregos diretos e indiretos na atividade turística", avalia 

Felipe. 

Os cassinos físicos foram proibidos no Brasil em 1946, durante o governo 

de Eurico Gaspar Dutra. Na época, alegou-se que os jogos de azar eram 

contrários à tradição moral, jurídica e religiosa do povo brasileiro. A 

decisão foi tomada após campanhas do Instituto dos Advogados do Brasil 

e de setores da Igreja Católica contra os cassinos. 

A Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) mantém sua posição 

contra a liberação destes estabelecimentos. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) também é crítica de medidas nesse sentido e reconhece que 

o vício em jogos de azar pode se converter em um problema de saúde 

pública. 
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Outubro terá bandeira tarifária mais cara do sistema nas contas de luz 

Baixa previsão de chuva motiva acionamento de bandeira de maior custo 

A bandeira tarifária para o mês de outubro será vermelha patamar 2, com 

cobrança extra de R$ 7,877 na conta de luz para cada 100 quilowatts-hora 

(kWh) de energia elétrica consumidos. Esta é a primeira vez, desde agosto 

de 2021, que a bandeira mais cara do sistema criado pela Agência 

Nacional de Energia Elétrica (Aneel) é acionada.  

Segundo a Aneel, um dos fatores que determinaram o acionamento da 

bandeira vermelha patamar 2 foi o risco hidrológico, ou seja, a baixa 

previsão de chuva para os reservatórios das hidrelétricas. Também teve 

influência a elevação do preço do mercado de energia elétrica em 

outubro. 

Uma sequência de bandeiras verdes foi iniciada em abril de 2022 e 

interrompida apenas em julho de 2024 com bandeira amarela, seguida da 

bandeira verde em agosto, e da vermelha, patamar 1, em setembro. No 

mês passado, a Aneel chegou a anunciar a bandeira vermelha patamar 2 

para setembro, mas corrigiu a informação dias depois.  

Criado em 2015 pela Aneel, o sistema de bandeiras tarifárias reflete os 

custos variáveis da geração de energia elétrica. Divididas em níveis, as 

bandeiras indicam quanto está custando para o Sistema Interligado 

Nacional gerar a energia usada nas casas, em estabelecimentos comerciais 

e nas indústrias, considerando fatores como a disponibilidade de recursos 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/outubro-tera-bandeira-tarifaria-mais-cara-do-sistema-nas-contas-de-luz
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/outubro-tera-bandeira-tarifaria-mais-cara-do-sistema-nas-contas-de-luz
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/aneel-reduz-patamar-de-bandeira-vermelha-e-reajuste-pode-ser-menor
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/aneel-reduz-patamar-de-bandeira-vermelha-e-reajuste-pode-ser-menor


 
 

hídricos, o avanço das fontes renováveis, bem como o acionamento de 

fontes de geração mais caras como as termelétricas. 

As cores verde, amarela ou vermelha (nos patamares 1 e 2) indicam se a 

energia custará mais ou menos em função das condições de geração, 

sendo a bandeira vermelha a que tem custo maior, e a verde, sem custo 

extra. 

Segundo a Aneel, as bandeiras permitem ao consumidor um papel mais 

ativo na definição de sua conta de energia. “Ao saber, por exemplo, que a 

bandeira está vermelha, o consumidor pode adaptar seu consumo para 

ajudar a reduzir o valor da conta", avalia a agência. 

  



 
 

Aneel aciona bandeira tarifária vermelha 2 para outubro; conta de luz fica mais cara 
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Aneel aciona bandeira tarifária vermelha 2 para outubro; conta de luz fica 

mais cara 

Com mudança, conta de luz terá cobrança adicional de R$ 7,87 a cada 100 

quilowatt-hora (kWh) consumidos. Em setembro, bandeira era vermelha, 

mas no patamar 1. 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) decidiu, nesta sexta-feira 

(27), acionar a bandeira tarifária vermelha patamar 2 em outubro. 

Dessa forma, a conta de luz terá cobrança adicional de R$ 7,87 a cada 100 

quilowatt-hora (kWh) consumidos. Isso representa aumento em relação a 

setembro, quando a bandeira era vermelha patamar 1. 

Segundo a Aneel, a bandeira patamar 2 foi acionada por dois fatores: 

• o risco hidrológico, quando o nível de chuvas está baixo; e 

• o preço de referência da energia, que tem aumentado por conta da 

seca. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/27/aneel-aciona-bandeira-tarifaria-vermelha-2-para-outubro-conta-de-luz-fica-mais-cara.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/27/aneel-aciona-bandeira-tarifaria-vermelha-2-para-outubro-conta-de-luz-fica-mais-cara.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/27/aneel-aciona-bandeira-tarifaria-vermelha-2-para-outubro-conta-de-luz-fica-mais-cara.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/aneel/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/04/aneel-corrige-dados-e-ajusta-patamar-de-bandeira-vermelha-aumento-na-conta-sera-menor.ghtml


 
 

 

Energia elétrica — Foto: NSC TV/Reprodução 

• O consumo médio em uma casa brasileira na zona urbana é de 

aproximadamente 150 kWh a 200 kWh (sem ar-condicionado). 

Cenário de energia mais cara 

O acionamento das bandeiras amarela ou vermelha patamar 1 e 2 pela 

Aneel aponta para um cenário de geração de energia mais cara. 

Com a seca na região Norte do país, usinas hidrelétricas importantes estão 

gerando menos energia. Por isso, para atender aos horários de pico de 

consumo e baixa geração de energia renovável, no início da noite, é 

necessário acionar usinas termelétricas –que são mais caras. 

A última vez que o governo havia acionado a bandeira vermelha foi em 

agosto de 2021 -- na crise hídrica. 

Depois, em setembro do mesmo ano, a Aneel criou a bandeira "escassez 

hídrica" – a mais cara de todas – para atender ao sistema elétrico nacional 

em situação severa de seca, que afetou a geração de energia pelas 

hidrelétricas. 

A bandeira "escassez hídrica" ficou em vigor até abril de 2022, quando a 

Aneel acionou a bandeira verde – sem cobrança adicional na conta de luz. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/30/apos-tres-anos-governo-volta-a-acionar-bandeira-vermelha-na-conta-de-luz-energia-fica-mais-cara.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/30/apos-tres-anos-governo-volta-a-acionar-bandeira-vermelha-na-conta-de-luz-energia-fica-mais-cara.ghtml
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Além da bandeira vermelha, conta de luz pode subir mais que o esperado 

Saiba quanto custa a bandeira 

Cada bandeira tarifária acionada pela Aneel pode gerar um custo extra ao 

consumidor: 

 bandeira verde (condições favoráveis de geração de energia) – sem 

custo extra; 

 bandeira amarela (condições menos favoráveis) – R$ 18,85 por MWh 

(megawatt-hora) utilizado (ou R$ 1,88 a cada 100kWh); 

 bandeira vermelha patamar 1 (condições desfavoráveis) – R$ 44,63 por 

MWh utilizado (ou R$ 4,46 a cada 100 kWh); 

 bandeira vermelha patamar 2 (condições muito desfavoráveis) – R$ 

78,77 por MWh utilizado (ou R$ 7,87 a cada kWh). 
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Prepare o bolso: outubro terá bandeira tarifária mais cara do sistema nas 

contas de luz 

Baixa previsão de chuva para os reservatórios e elevação do preço do 

mercado de energia elétrica foram apontadas como principais 

justificativas 

 

Gabriella Furquim 

 

https://www.facebook.com/share.php?u=https:%2F/sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/prepare-o-bolso-outubro-tera-bandeira-tarifaria-mais-cara-do-sistema-nas-contas-de-luz


 
 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) informou que no mês 

de outubro a bandeira tarifária aplicada às contas de luz será vermelha 

patamar 2, o que significa uma cobrança extra de R$ 7,877 na conta de luz 

para cada 100 quilowatts-hora (kWh) de energia elétrica consumidos. 

Esta é a primeira vez, desde agosto de 2021, que a bandeira mais cara do 

sistema criado é acionada. 

Segundo a Aneel, um dos fatores que determinaram o acionamento da 

bandeira vermelha patamar 2 foi o risco hidrológico, ou seja, a baixa 

previsão de chuva para os reservatórios das hidrelétricas. Também teve 

influência a elevação do preço do mercado de energia elétrica em 

outubro. 
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Outubro terá bandeira tarifária vermelha patamar 2 

Patamar 2 da bandeira vermelha entra em vigor na próxima terça-feira 

(1/10) 

 

AAgência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) anunciou, nesta sexta-feira 

(27/9), que a bandeira tarifária será vermelha, patamar 2, em outubro. A 

sinalização demonstra que haverá cobrança complementar na conta de luz 

para os consumidores de energia elétrica conectados ao Sistema 

Interligado Nacional (SIN). 

Na bandeira vermelha patamar 2 serão cobrados R$ 7,877 para cada 100 

quilowatts-hora (kWh) consumidos. Os fatores que acionaram a 

https://www.gov.br/aneel/pt-br/assuntos/noticias/2024/outubro-tera-bandeira-tarifaria-vermelha-patamar-2
https://www.gov.br/aneel/pt-br/assuntos/noticias/2024/outubro-tera-bandeira-tarifaria-vermelha-patamar-2


 
 

bandeira vermelha patamar 2 foram o GSF (risco hidrológico) e o aumento 

do Preço de Liquidação de Diferenças (PLD) que foram influenciados pelas 

previsões de baixa afluência para os reservatórios das hidrelétricas e pela 

elevação do preço do mercado de energia elétrica ao longo do mês de 

outubro. 

Uma sequência de bandeiras verdes foi iniciada em abril de 2022 e 

interrompida em julho de 2024 com bandeira amarela, seguida de 

bandeira verde em agosto e a vermelha, patamar 1, em setembro. 

O sistema de bandeiras tarifárias foi criado pela ANEEL em 2015 para 

indicar, aos consumidores, os custos da geração de energia no Brasil. Ele 

reflete o custo variável da produção de energia, considerando fatores 

como a disponibilidade de recursos hídricos, o avanço das fontes 

renováveis, bem como o acionamento de fontes de geração mais caras 

como as termelétricas. 

Com as bandeiras tarifárias, o consumidor ganha um papel mais ativo na 

definição de sua conta de energia. Ao saber, por exemplo, que a bandeira 

está vermelha, o consumidor pode adaptar seu consumo para ajudar a 

reduzir o valor da conta. Pela regra anterior, que previa o repasse 

somente nos reajustes tarifários anuais, o consumidor não tinha a 

informação de que a energia estava cara naquele momento e, portanto, 

não tinha um sinal para reagir a um preço mais alto. 

A ANEEL reforça a importância da conscientização e do uso responsável da 

energia elétrica, mesmo em períodos favoráveis. A economia de energia 

contribui para a preservação dos recursos naturais e para a 

sustentabilidade do setor elétrico como um todo. 

Saiba mais no vídeo que explica o acionamento das bandeiras: 

https://www.youtube.com/watch?v=w1rS7_tGSvM 

  

https://www.youtube.com/watch?v=w1rS7_tGSvM
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Link https://www.poder360.com.br/poder-energia/conta-de-luz-ficara-mais-
cara-em-outubro-com-bandeira-vermelha-2/  

Data da 
publicação 

   27/09/2024 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Seca faz Aneel decretar bandeira vermelha 2 na conta de luz em outubro 

Estiagem provoca maior despesa de geração de energia; custo será de R$ 

7,87 a cada 100 KWh consumidos 

 

 

Conta de luz terá cobrança extra de R$ 7,87 a cada 100 KWh (quilowatt-

hora) consumidos em outubro por causa da seca 

A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) informou nesta 6ª feira 

(27.set.2024) que a bandeira tarifária de energia elétrica será vermelha 

nível 2 em outubro. O patamar é o que tem maior cobrança adicional na 

https://www.poder360.com.br/poder-energia/conta-de-luz-ficara-mais-cara-em-outubro-com-bandeira-vermelha-2/
https://www.poder360.com.br/poder-energia/conta-de-luz-ficara-mais-cara-em-outubro-com-bandeira-vermelha-2/
https://www.gov.br/aneel/pt-br


 
 

conta de luz e foi acionado por causa da seca, que provoca maior custo de 

geração de energia. 

O valor extra será de R$ 7,87 a cada 100 KWh (quilowatt-hora) 

consumidos. Além do bolso do consumidor, a medida deve impactar o 

índice de inflação no próximo mês. Em setembro, está em vigor a bandeira 

vermelha nível 1, que tem cobrança adicional de R$ 4,46 a cada 100 KWh. 

Segundo a agência reguladora, os fatores que acionaram a bandeira 

vermelha foram: 

• o GSF (risco hidrológico); 

• o aumento do PDL (Preço de Liquidação de Diferenças), que é o 

preço de referência da energia; 

A Aneel diz que esses indicadores foram influenciados pelas previsões de 

um menor volume de água chegando nos reservatórios das hidrelétricas, 

por causa da falta de chuvas. Isso provoca a elevação do preço do 

mercado de energia ao longo do mês de outubro, uma vez que será 

necessária maior geração de termelétricas. 

Como mostrou o Poder360, desde fevereiro o ONS (Operador Nacional do 

Sistema Elétrico) vinha alertando para a projeção de baixa vazão das 

usinas para o período seco neste ano. Em agosto, sugeriu ao 

governo medidas para garantir o suprimento elétrico em horários de pico 

de demanda (como no final da tarde), como a expansão da geração 

térmica em outubro e novembro, meses de final do período seco. 

Neste mês, o ONS antecipou a entrada de operação da 

Termopernambuco, da Neoenergia. A usina foi contratada em 2021 e só 

entraria em operação em 2026. Como já está pronta, será usada para 

garantir o suprimento elétrica no país no horários de pico em outubro e 

novembro. 

Cada bandeira é acionada conforme o cenário energético, que varia de 

favorável (verde) a desfavorável (vermelha patamar 2), quando a cobrança 

extra é maior. Eis os valores adicionais em cada patamar: 

https://www.ons.org.br/
https://www.poder360.com.br/energia/niveis-das-hidreletricas-podem-chegar-a-36-ate-julho-alerta-ons/
https://www.poder360.com.br/poder-energia/ons-sugere-ao-governo-medidas-para-suprir-energia-nas-horas-de-pico/
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Segundo a Aneel, com o acionamento da bandeira vermelha, a vigilância 

quanto ao uso responsável da energia elétrica deve ser fundamental. 

“A orientação é para utilizar a energia de forma consciente e evitar 

desperdícios que prejudicam o meio ambiente e afetam a sustentabilidade 

do setor elétrico como um todo. A economia de energia é essencial para a 

preservação dos recursos naturais”, afirmou. 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/04/bandeiras-tarifarias-25-abr-2024.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ASeca+faz+Aneel+decretar+bandeira+vermelha+2+na+conta+de+luz+em+outubro%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-energia%2Fconta-de-luz-ficara-mais-cara-em-outubro-com-bandeira-vermelha-2%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2024/04/bandeiras-tarifarias-25-abr-2024.png%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ASeca+faz+Aneel+decretar+bandeira+vermelha+2+na+conta+de+luz+em+outubro%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-energia%2Fconta-de-luz-ficara-mais-cara-em-outubro-com-bandeira-vermelha-2%2F+via+%40Poder360


 
 

Juros do cartão de crédito caem e atingem 426,9% ao ano em agosto 
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Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Juros do cartão de crédito caem e atingem 426,9% ao ano em agosto 

Taxa do cheque especial sobe 2,7 pontos e chega a 134,3% ao ano 

Influenciada pela limitação do rotativo em vigor desde o início do ano, a 

taxa média de juros do cartão de crédito rotativo caiu 5,3 pontos 

percentuais para as famílias, passando de 432,2% ao ano, em julho, para 

426,9% ao ano em agosto deste ano. Em 12 meses, os juros da 

modalidade caíram 18,6 pontos percentuais. Os dados estão nas 

Estatísticas Monetárias e de Crédito divulgadas nesta sexta-feira (27) pelo 

Banco Central (BC).  

O crédito rotativo dura 30 dias e é aquele tomado pelo consumidor 

quando paga menos que o valor integral da fatura do cartão. Ou seja, 

contrai um empréstimo e começa a pagar juros sobre o valor que não 

conseguiu quitar. 

A modalidade tem as taxas mais altas do mercado. Em janeiro deste ano, 

entrou em vigor a lei que limita os juros do rotativo a 100% do valor da 

dívida, mas a medida não afeta a taxa de juros pactuada no momento da 

concessão do crédito. Como ela só se aplica a novos financiamentos, o 

impacto na apuração estatística é defasado ao longo dos meses. 

Após os 30 dias, as instituições financeiras parcelam a dívida do cartão de 

crédito. No caso do cartão parcelado, os juros subiram 4 pontos 

percentuais no mês, para 182% ao ano. Em 12 meses, no entanto, a taxa 

acumula queda de 12,6 pontos percentuais. 

Cheque especial 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/juros-do-cartao-de-credito-caem-e-atingem-4269-ao-ano-em-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/juros-do-cartao-de-credito-caem-e-atingem-4269-ao-ano-em-agosto


 
 

No cheque especial, o cenário é diferente. Em agosto, a taxa média da 

modalidade ficou em 134,3% ao ano, com alta de 2,7 pontos percentuais 

no mês e de 2,4 pontos em 12 meses. 

Desde 2020, a modalidade tem os juros limitados em 8% ao mês (151,82% 

ao ano), mas o fim da queda da taxa Selic (juros básicos da economia) e o 

aumento da inadimplência refletem-se na alta dos juros médios do 

cheque especial. 

Pessoas físicas 

Mesmo com a alta em algumas modalidades, a taxa média de juros no 

crédito às pessoas físicas com recursos livres atingiu 51,9% ao ano em 

agosto, acumulando recuo de 0,2 ponto percentual no mês e de 5,9 

pontos percentuais em 12 meses. O número considera apenas os créditos 

com recursos livres, excluindo créditos com juros subsidiados concedidos 

por bancos oficiais ou créditos direcionados, como os concedidos com 

recursos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço ou da caderneta de 

poupança. 

O resultado do crédito livre às famílias em agosto também foi impactado 

pelo recuo mensal de 3,8 pontos percentuais nas operações de crédito 

pessoal não consignado, para 95,4% ao ano. Em 12 meses, no entanto, a 

taxa média sobe 2,8 pontos percentuais. 

A taxa média para as pessoas físicas deve subir nos próximos meses, com 

o aumento recente da Taxa Selic (juros básicos da economia) de 10,5% 

para 10,75% ao ano, definido pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 

do Banco Central. Os dados de setembro só serão divulgados no fim de 

outubro. 

Empresas 

Nas operações com empresas, a taxa média ficou estável em 21,1% ao 

ano. Em 12 meses, os juros acumulam queda de 1,5 ponto percentual. 

Basicamente, contribuíram para este resultado as altas mensais nas taxas 

médias das modalidades de cheque especial (2,6 pontos percentuais), 

capital de giro com prazo superior a 365 dias (0,2 ponto percentual) e 

cartão de crédito parcelado (4,9 pontos percentuais). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1075-ao-ano%2C
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1075-ao-ano%2C


 
 

Em sentido contrário, houve queda de 32,1 pontos percentuais no cartão 

de crédito rotativo, de 3,4 pontos no teto do rotativo do capital de giro e 

de 0,3 ponto percentual em desconto de duplicatas e recebíveis. 

Taxas médias 

No total do crédito com recursos livres, considerando pessoas físicas e 

jurídicas, a taxa média de juros ficou estável em 39,8% ao ano em agosto. 

O indicador acumula queda de 0,6 ponto percentual em 2024 e de 0,5 

ponto em 12 meses. 

No crédito livre, os bancos têm autonomia para emprestar o dinheiro 

captado no mercado e definir as taxas de juros cobradas dos clientes. Já 

no crédito direcionado, as regras são definidas pelo governo, e se 

destinam, basicamente, aos setores habitacional, rural, de infraestrutura e 

ao microcrédito. 

No caso do crédito direcionado, a taxa média para pessoas físicas ficou em 

10% ao ano em agosto, recuando 0,2 ponto percentual em um mês e de 1 

ponto em 12 meses. Para as empresas, a taxa subiu 0,6 ponto percentual 

no mês e 1,3 ponto percentual em 12 meses, para 12% ao ano. No total, a 

taxa média do crédito direcionado ficou estável em 10,5% ao ano em 

agosto, com recuo de 0,4 ponto percentual em 12 meses. 

Inadimplência 

Segundo o Banco Central, a inadimplência – considerados atrasos acima 

de 90 dias – tem se mantido estável há bastante tempo, com pequenas 

oscilações e registrou 3,2% em agosto. Nas operações para pessoas físicas, 

está em 3,8% e, para pessoas jurídicas, em 2,4%. 

O endividamento das famílias – relação entre o saldo das dívidas e a renda 

acumulada em 12 meses – ficou em 47,9% em julho, aumento de 0,2 

ponto percentual no mês e diminuição de 0,2 ponto em 12 meses. Com a 

exclusão do financiamento imobiliário, que compromete um montante 

considerável da renda, o endividamento ficou em 30% em julho. 

Já o comprometimento da renda – relação entre o valor médio para 

pagamento das dívidas e a renda média apurada no período – ficou em 



 
 

26,6% em julho, alta de 0,4 ponto percentual no mês e queda de 0,9 

ponto em 12 meses. 

Os dois últimos indicadores são apresentados com uma defasagem maior 

do mês de divulgação, pois o Banco Central usa dados da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

 

  



 
 

Juro do cartão de crédito cai a 426,9% ao ano em agosto para o cliente rotativo, 

mostra BC 
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Juro do cartão de crédito cai a 426,9% ao ano em agosto para o cliente 

rotativo, mostra BC 

Taxa de juros total do cartão de crédito variou de 81,7% para 82,8% 

 

A taxa de juros do cartão de crédito rotativo saiu de 432,2% ao ano em 

julho para 426,9% em agosto. 

O rotativo é a linha de crédito pré-aprovada no cartão e inclui também 

saques feitos na função crédito do meio de pagamento. No caso de 

inadimplência do cliente, o banco deverá parcelar o saldo devedor ou 

oferecer outra forma para quitar a dívida em condições mais vantajosas 

dentro de 30 dias. 

Além disso, conforme estabelecido pelo Conselho Monetário Nacional 

(CMN), os juros de novas operações no rotativo e no parcelado realizadas 

a partir de 3 de janeiro deste ano não poderão superar 100% do valor 

original da dívida. 

Já a taxa do parcelado do cartão variou de 178% para 182%. Assim, a taxa 

de juros total do cartão de crédito variou de 81,7% em julho para 82,8% 

em agosto. 

No cheque especial, a taxa de juros cobrada foi de 134,3%, vinda de 

131,6% em julho. 

https://valor.globo.com/financas/noticia/2024/09/27/juro-do-cartao-de-credito-cai-a-4269percent-ao-ano-em-agosto-para-o-cliente-rotativo-mostra-bc.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2024/09/27/juro-do-cartao-de-credito-cai-a-4269percent-ao-ano-em-agosto-para-o-cliente-rotativo-mostra-bc.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2024/09/27/juro-do-cartao-de-credito-cai-a-4269percent-ao-ano-em-agosto-para-o-cliente-rotativo-mostra-bc.ghtml
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Brasil gerou mais de 235 mil novos postos de trabalho em agosto 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/brasil-gerou-
mais-de-235-mil-novos-postos-de-trabalho-em-agosto  

Data da 
publicação 

   27/09/2024 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Brasil gerou mais de 235 mil novos postos de trabalho em agosto 

Saldo foi positivo nos grandes setores e em 27 unidades federativas 

O Brasil ampliou em 232.513 o número de postos de trabalho com carteira 

assinada no mês de agosto, número 0,49% maior do que o observado no 

mês anterior. No acumulado do ano, período compreendido entre janeiro 

e agosto, já foram geradas 1.726.489 novas vagas. Os dados constam do 

Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged), 

divulgado nesta sexta-feira (27) pelo Ministério do Trabalho e Emprego.  

Tendo como recorte os últimos 12 meses (período entre setembro de 

2023 e agosto de 2024), o saldo de postos de trabalho está positivo, com a 

criação de 1.790.541 novas vagas. “Com isso, o estoque, que é a 

quantidade total de vínculos celetistas ativos, contabilizou 47.243.764 

vínculos, representando uma variação de +0,49% em relação ao mês 

anterior”, informou o ministério. 

Ministro do Trabalho e Emprego em exercício, Francisco Macena ressaltou 

que a boa notícia é que “não só os cinco grandes grupos econômicos, mas 

as 27 unidades federativas apontaram crescimentos importantes”. 

O destaque de agosto ficou com o setor de Serviços, que criou 118.364 

postos em agosto. No acumulado do ano, o saldo positivo chegou a 

916.369 novos postos. A indústria foi responsável pela criação de 51.634 

novos empregos em agosto, com destaque para a indústria de 

transformação (50.915 postos). No acumulado do ano, este setor já soma 

343.924novos postos. 

Críticas ao BC 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/brasil-gerou-mais-de-235-mil-novos-postos-de-trabalho-em-agosto
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-09/brasil-gerou-mais-de-235-mil-novos-postos-de-trabalho-em-agosto


 
 

“O acumulado da indústria já representa 90% de todos os postos de 

trabalho que foram criados no ano passado. Isso, para nós, é um indicador 

muito importante por mostrar retomada do desenvolvimento econômico 

e da perspectiva de um desenvolvimento mais sustentável, apesar de o 

Banco Central, aquele povo ensimesmado, ainda trabalha, na nossa 

opinião, em uma perspectiva contrária ao desenvolvimento econômico do 

país, aumentando o custo da dívida pública e deixando de incentivar 

investimentos na indústria e na economia”, argumentou Macena ao 

ressaltar que o BC precisa levar em conta, nas análises que costuma 

apresentar, que “a perspectiva de desenvolvimento do país vai além da 

política monetária”. 

O setor de comércio gerou 47.761 novos empregos com carteira assinada 

em agosto; e 169.868 no acumulado do ano. A construção civil criou 

13.372 postos no mês e 213.643 no acumulado entre janeiro e agosto. Já 

o da agropecuária gerou 1.401 novos empregos formais em agosto; e 

82.732 no acumulado de 2024. 

“Quero chamar atenção para o quarto maior gerador de postos de 

trabalho [em agosto], que foi a construção civil. Na nossa opinião, 

começamos a ver os resultados dos investimentos públicos do Novo PAC 

[Programa de Aceleração do Crescimento] na habitação. Principalmente, 

nos recursos de financiamento por FGTS Minha Casa Minha Vida no 

mercado imobiliário. Nossa expectativa é que isso seja impulsionado cada 

vez mais”, explicou o ministro. 

Regiões e estados 

No comparativo entre as regiões do país, o Sudeste gerou 841.907 

empregos ao longo de 2024. O Sul gerou 309.140 novos empregos 

formais; o Nordeste registrou mais 257.925 vagas; o Centro-Oeste, 

187.471; e o Norte, 104.773 postos. 

“Acreditamos que os próximos meses nós continuaremos também nessa 

curva crescente e que sai a gente fecha o ano mesmo com a sazonalidade 

de dezembro chegando bem próximo ou se não batendo a marca de 2 

milhões de novos trabalhadores formalizados”, disse o ministro em 

exercício. 



 
 

“São Paulo está puxando o crescimento, com 60.770 [novos postos de 

trabalho]. Rio de Janeiro, 18.660 Postos; Pernambuco com 18.112; e o que 

a gente sempre tem destacado aqui: a importância da retomada dos 

empregos também no Rio Grande do Sul, que apresentou mais 10.413 

empregos, consolidando uma retomada que vem desde julho”, disse o 

ministro. 

Ele acrescentou que os números mostram uma vigorosa recuperação do 

mercado de trabalho no Rio Grande do Sul, após as chuvas e as enchentes 

que assolaram o estado. “Se a gente pegar o acumulado aqui também 

desse período, vamos perceber que o Rio Grande do Sul recuperou 

metade dos empregos que foram perdidos devido a catástrofe que 

aconteceu lá”. 

Gênero, faixa etária e renda 

Ainda de acordo com o Novo Caged, do total de novas vagas geradas no 

mês de agosto, 119.317 foram ocupadas por mulheres e 113.196 por 

homens. Com relação à faixa etária, o maior saldo foi observado entre os 

trabalhadores com faixa etária entre 18 e 24 anos (126.914 novos postos 

de trabalho). 

Trabalhadores com ensino médio completo também registraram o maior 

saldo (154.057). Quanto à raça/cor, a maioria dos empregos foi gerada 

para pardos, com um saldo de 204.407 novos postos no mês. 

O ministro destacou, também, os reflexos deste cenário no valor do 

salário médio das novas contratações. “O salário médio real de admissão 

de agosto ficou em R$ 2.156,86. Uma redução de R$ 7,54 em comparação 

com o valor de julho. Por outro lado, se a gente considerar os 

trabalhadores típicos [modelo tradicional, regido pela CLT], o salário real 

de admissão foi R$ 2.186,69 o que é uma elevação de 1,4%”. 

“O emprego e a atividade econômica continuam crescendo no país. 

Continuaremos trabalhando essa meta do governo federal, de uma 

política de investimento em todos os setores. Acreditamos que este é o 

movimento virtuoso possível, para podermos proporcionar maior 

desenvolvimento e melhor distribuição de renda”, complementou 

Macena. 
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